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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: O ovo é o alimento mais completo 
para consumo humano, pois tem em sua 
composição uma proteína de grande valor 
biológico. No entanto, a qualidade do produto 
é relativamente variável durante o período de 
postura. Este estudo foi conduzido para avaliar o 
efeito da idade de postura na qualidade externa 
e interna dos ovos. Duzentos ovos comerciais 
de galinhas brancas foram coletados durante 
cinqüenta semanas (38 - 88 semanas de idade). 
Dez ovos foram coletados quinzenalmente 
e avaliados imediatamente. O delineamento 
experimental foi completamente casualisado 
com dois tratamentos e cem repetições cada. 
Os dois tratamentos foram: Primeiro Período - 
Ovos coletados em galinhas poedeiras com 38-
52 semanas de idade; Segundo Período - Ovos 
coletados em galinhas poedeiras com 74-88 
semanas de idade. As variáveis de qualidade 
externas avaliadas foram peso do ovo, 
gravidade específica, porcentagem de casca. 
As variáveis de qualidade interna avaliadas 

foram percentagem de albúmen, percentagem 
de gema e altura da albúmen. As respostas 
foram avaliadas pelo procedimento GLM de 
SAS e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey (5% de probabilidade). Não houve 
diferença de peso dos ovos entre os períodos 
avaliados (P>0,620). Os ovos coletados no 
primeiro período apresentaram melhores 
valores de gravidade específica (1091g/cm3 x 
1084g/cm3 ) e porcentagem de casca (9,4% x 
8,6%), resultando em maior qualidade externa 
(P<0,001). A qualidade interna foi melhor nos 
ovos coletados no segundo período, com maior 
porcentagem de albumen (63,6% x 71,2%), 
porcentagem de gema (19,4% x 27,9%) e altura 
de albumen (8,2mm x 8,9mm) em relação aos 
ovos coletados no primeiro período (P<0,001). 
Conclui-se que a qualidade externa dos ovos foi 
melhor em aves jovens e a qualidade interna foi 
melhor em aves mais velhas.
PALAVRAS-CHAVE: Idade de postura, 
qualidade de casca, ovos brancos.

EXTERNAL AND INTERNAL EGG QUALITY 
IN LAYING HENS WITH DIFFERENT AGE

ABSTRACT: The egg is the most complete 
food for human consumption, as it has in its 
composition a protein of great biological value. 
However, the quality of the product is relatively 
variable during the laying period. This study was 
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conducted to evaluate the effect of laying age on the external and internal egg quality. 
Two hundred commercial eggs of white hens were collected during fifty weeks (38 
- 88 week of age). Ten eggs were collected fortnightly and evaluated immediately. 
The experimental design was completely randomized with two treatments and one 
hundred repetitions each. The two treatments were: First Period – Eggs collected in 
laying hen with 38-52 weeks of age; Second Period – Eggs collected in laying hens 
with 74-88 weeks of age. The external quality variables evaluated were egg weight, 
specific gravity, shell percentage. The internal quality variable evaluated were albumen 
percentage, yolk percentage and albumen height. Responses were assessed using 
GLM procedure of SAS and means were compared by Tukey test (5% probability). 
There was no difference to egg weight between the periods evaluated (P>0.620). The 
eggs collected in first period showed better values for specific gravity (1091g/cm3 x 
1084g/cm3 ) and shell percentage (9.4% x 8.6%) resulted in higher external quality  
(P<0.001). The internal quality was better in eggs collected in the second period 
with higher albumen percentage (71.2% x 63.6%), yolk percentage (19.4% x 27.9%) 
and albumen height (8.2mm x 8.9mm) compared to eggs collected in the first period 
(P<0.001). It’s concluded that the egg external quality was better in young hens and the 
internal quality was better in older hens.
KEYWORDS:  Laying age, shell quality, white eggs.

1 |  INTRODUÇÃO

O ovo possui um balanço de nutrientes essenciais com proteínas de excelente 
valor biológico, vitaminas, minerais e ácidos graxos sendo um dos alimentos mais 
completos para a alimentação humana (BRUGALLI et al., 1998). A qualidade do 
ovo pode ser definida como um conjunto de características responsáveis pela sua 
aceitação pelo consumidor doméstico ou pela indústria de alimentos como matéria-
prima (OLIVEIRA & OLIVEIRA, 2013).

A qualidade de  ovos pode estar relacionada a diversos fatores relacionados com 
a produção e o manejo de poedeiras como é o caso da  raça, alimentação, doenças, 
idade e ambiente (MORENG & AVENS, 1990). Outros fatores que também tem relação 
com a qualidade dos ovos, dizem respeito ao manejo dos ovos e suas etapas de 
industrialização como colheita, lavagem, classificação, armazenamento, transporte e 
distribuição dos ovos (POMBO, 2003). As diferenças existentes entre raças, linhagens, 
famílias e indivíduos poderão determinar diferenças na cor, no tamanho, na forma e na 
textura da casca do ovo e na qualidade do albúmen e da gema (COTTA, 1997).

A avaliação da qualidade de ovos comerciais é realizada através da análise 
externa e interna do produto. A qualidade externa dos ovos está relacionada 
principalmente com as características da casca dos ovos como peso e percentagem 
de casca, espessura da casca (BAIÃO & CANÇADO, 1997), resistência da casca, 
gravidade específica (VOISEY & HUNT, 1976), shape index (índice relacionado com 
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a forma do ovo), integridade e textura da casca. Problemas na qualidade da casca 
são capazes de determinar perdas significativas para a indústria de produção de 
ovos. Estima-se, que 10 a 15% dos ovos produzidos por poedeiras comerciais sejam 
perdidos por apresentarem má qualidade de casca (COUTTS et al., 2007). 

A qualidade interna dos ovos pode ser avaliada através do tamanho da câmara 
do ar, avaliação de altura do albúmen (WILGUS & VAN WAGENEN, 1936), pH da 
gema e albúmen, unidade Haugh - índice que relaciona o peso do ovo e a altura do 
albúmen (HAUGH, 1937), índice de gema - relação entre a largura e a altura da gema 
(SHARP e POWELL, 1973; FUNK, 1973), índice do albúmen (HEIMAN & CARVER, 
1936), cor da gema, percentagem de gema e de albúmen (HOLTS & ALMIQUIST, 
1932) e formação e estabilidade de espuma (ALLEONI, 1997). 

A idade é um fator que influencia a qualidade do ovo devido ao aumento gradual 
do tamanho do ovo sem aumento proporcional da quantidade de casca (OLIVEIRA & 
OLIVEIRA, 2013). Com o avançar da idade da poedeira, ocorre menor calcificação da 
casca do ovo (ALBINO et al., 2014). Além disso,  ocorre o aumento do peso do ovo,  
diminuição da espessura e da resistência da casca, bem como a redução do peso das 
membranas da casca do ovo (KEMPS et al., 2006).

Os aspectos que envolvem a qualidade dos ovos podem receber diferentes 
enfoques para produtores,  consumidores e processadores. Os aspectos relacionados 
com a qualidade externa do ovo, como  peso do ovo e resistência da casca assim 
como defeitos e manchas do ovos parecem ser mais importantes como critérios de 
qualidade para produtores de ovos. A qualidade do ovo para os processadores de ovos 
pode estar mais relacionada a aspectos vinculados à qualidade interna dos ovos como 
a facilidade em separar casca, clara e gema assim como as propriedades funcionais 
do ovo como a estabilidade de espuma.  Para os consumidores, a qualidade dos ovos 
pode estar mais relacionada com o prazo de validade do produto, com as características 
sensoriais, com a cor da gema e da casca. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi 
avaliar a qualidade externa e interna de ovos ao longo da vida produtiva das aves de 
forma a contemplar alguns aspectos relacionados à avaliação de qualidade de ovos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O total de duzentos ovos de galinhas brancas foram coletados durante cinqüenta 
semanas (38 - 88 semanas de idade). Dez foram coletados quinzenalmente e avaliados 
imediatamente. Os dois tratamentos avaliados foram: Primeiro Período - Ovos 
coletados em galinhas poedeiras com 38-52 semanas de idade; Segundo Período - 
Ovos coletados em galinhas poedeiras com 74-88 semanas de idade. 

Para as avaliações de qualidade dos ovos foram consideradas características 
externas e interna. As avaliações foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 
da UFRGS. As variáveis de qualidade externa avaliadas foram peso do ovo, gravidade 
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específica, porcentagem de casca. As variáveis de qualidade interna avaliadas foram 
percentagem de albúmen, percentagem de gema e altura da albúmen. 

No início de cada coleta, nas diferentes idades das poedeiras, todos os ovos 
foram pesados individualmente para obtenção do peso do ovo. A gravidade específica 
foi determinada através do método de imersão em solução salina (MARIO & PADRÓN, 
1991). Os ovos foram imersos em soluções salinas com densidades conhecidas, 
variando de 1,064 a 1,100 g/cm3. Os ovos foram imersos sucessivamente em recipientes 
contendo as soluções salinas em ordem crescente de densidade. Considerou-se a 
gravidade específica do ovo aquela solução de menor densidade à qual o mesmo 
flutuou e o resultado foi expresso em g/cm3.

Para a avaliação da porcentagem de casca, albúmen e gema, os ovos foram 
quebrados e o albúmen e a gema foram pesados. As cascas, depois de lavadas em 
água corrente foram secas em estufa 65°C por 24h. Os resultados foram expressos 
em porcentagem de componente em relação ao peso do ovo. 

A altura de albúmen foi determinada, logo após a quebra do ovo, com o auxílio 
de um paquímetro digital, onde foi medida a altura do albúmen na área do albúmen 
denso, próximo à gema. A altura de albúmen foi expressa em milímetros.

O delineamento experimental foi completamente casualizado com dois 
tratamentos e cem repetições cada. As respostas foram avaliadas pelo procedimento 
GLM do programa estatístico SAS e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
(5% de probabilidade).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na avaliação da qualidade externa dos ovos, não houve diferença significativa 
no peso dos ovos entre os períodos avaliados (P>0,620). O peso médio dos ovos de 
aves jovens foi de 61,96g (periodo 1) enquanto das aves mais velhas foi de 62,25g 
(período 2).  No estudo de Garcia et al. (2015) as aves com 31 a 45 semanas de 
idade apresentaram peso médio de 63,65g e Ferreira (2013) avaliou as aves até 70 
semanas de idade e encontrou peso médio dos ovos de de 62,04g. 

Os ovos coletados no primeiro período apresentaram melhores valores de 
gravidade específica  (1091g/cm3 x 1084g/cm3 ) demonstrado no Gráfico 1 e 
porcentagem de casca (9,4% x 8,6%) demonstrado no Gráfico 2, resultando em 
maior qualidade externa (P<0,001). A medida da gravidade específica do ovo é, 
provavelmente, uma das técnicas mais utilizadas para determinar a qualidade da 
casca devido à rapidez, praticidade e baixo custo do processo (SALVADOR, 2011). 
Roland (1979) verificou diminuição da gravidade específica dos ovos com o aumento 
da idade das aves de 32 (1,089 g/cm3) a 68 semanas (1,078 g/cm3). Da mesma forma, 
Carvalho et al. (2011) verificaram que os ovos provenientes de aves mais jovens (29 
semanas) apresentaram qualidade externa melhor do que os de aves mais velhas (69 
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semanas de idade). 

Gráfi co 1. Gravidade específi ca de ovos brancos de aves com 38 a 88 semanas de idade 
(P<0,001)

Na avaliação de qualidade interna do ovo (Gráfi co 2), os ovos coletados no 
segundo período, obtiveram menor porcentagem de albumen e maior porcentagem 
de gema em relação aos ovos coletados no primeiro período (P<0,001).  Da mesma 
forma, Silversides & Scott (2001) verifi caram aumento da porcentagem de gema e 
redução na porcentagem de casca e albúmen com o avanço da idade das aves (25 a 
59 semanas). Diferentemente do presente estudo, Garcia et al. (2015) não verifi caram 
diferenças na porcentagem de gemas em ovos de aves de 31 a 78 semanas de idade.

Gráfi co 2. Composição percentual de casca, gema e albúmen de ovos brancos de aves com 38 
a 88 semanas de idade (P<0,001)
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A altura de albúmen (Gráfi co 3)  dos ovos de aves do primeiro período foi maior 
do que nos ovos de ave do segundo período (8,2mm x 8,9mm). A diminuição na altura 
do albúmen era o esperado com o aumento da idade da ave (SILVERSIDES & SCOTT, 
2001; FIGUEIREDO et al., 2011; CARVALHO et al., 2013). Os resultados de altura de 
albúmen do presente estudo diferem dos anteriores e isso pode estar relacionado à 
linhagem, manejo, nutrição e outros diversos fatores que podem afetar diretamente a 
qualidade de albúmen, inclusive o número de repetições utilizados nos estudos.  

Gráfi co 3. Altura de albúmen de ovos brancos de aves com 38 a 88 semanas de idade 
(P<0,001)

4 |  CONCLUSÕES

A qualidade dos ovos brancos de poedeiras comerciais é infl uenciada pela idade 
de postura das aves. Comparativamente, os ovos de aves mais jovens apresentaram 
maior porcentagem de albúmen e casca enquanto que ovos de aves mais velhas 
apresentaram maior proporção de gema.

A qualidade externa dos ovos brancos comerciais foi melhor em aves jovens com 
melhor gravidade específi ca e maior porcentagem de casca. A qualidade interna dos 
ovos brancos comerciais foi melhor em aves mais velhas com melhor porcentagem de 
gema e maior altura de albúmen.

Novos estudos serão importantes para elucidar o efeito do avanço da idade da 
ave na qualidade dos ovos brancos.
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